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1. INTRODUÇÃO 
O consumo de quelônios é um hábito arraigado à população local, o que tem 
levado a caça e comercialização ilegal de ovos e adultos (Andrade et al. 2003 e 1999). A 
tartaruga (Podocnemis expansa) e o tracajá (Podocnemis unifilis) são as espécies mais 
procuradas para criação comercial. A criação de quelônios depende da retirada de 
milhares de filhotes de praias de reprodução protegidas pelo IBAMA. O Estado do 
Amazonas é o maior criador de quelônios do país, com 85 criadores registrados e cerca 
de 250.000 animais em cativeiro (27% em Manacapuru, 16% em Manaus, 16% em Rio 
Preto da Eva, 11% em Manicoré, 5% em Iranduba e 5% Itacoatiara, 5% em Parintins, 
5% em Carauari, 5% no Careiro e 5% em São Gabriel da Cachoeira) (Anízio,2008).  
A criação comercial é permitida pela Instrução Normativa 169 de Fevereiro de 
2008, mas os animais legalizados ainda não conseguem atender a demanda local e, seus 
preços, ainda são superiores ao dos animais do tráfico ilegal (Garcez e Andrade, 2008). 
Embora no Amazonas, cerca de 87  praias reprodutivas (tabuleiros) sejam protegidas em 
10 calhas de rio, com uma produção média de 1.477.454±115.466 filhotes/ano (18,23% 
de P. expansa; 36,93 % de tracajá, P. unifilis; e 44,84% de iaçás, P. sextuberculata), a 
demanda por filhotes para criação têm sido cada vez mais elevada. Quase todos os 
filhotes fornecidos aos criatórios eram oriundos de Abufari, no rio Purus (maior praia 
produtiva do Estado), não tendo sido consolidada outras áreas de grande produção, 
sendo que hoje, os filhotes fornecidos são oriundos de Valterburi e Juruá e dos 
tabuleiros de Sororoca e Toró, no Rio Branco/RR (Andrade, 2008). 
A falta de suporte técnico adequado, sobre a dinâmica de populações, aos órgãos 
governamentais e aos criadores, constituem um sério problema para indicar os locais de 
onde devem ser fornecidos os filhotes para manejo na natureza e para criação em 
cativeiro, tentando manter os mesmos níveis de variabilidade genética encontrados nas 
populações naturais. 
Nos sistemas tradicionais de criação de quelônios avaliados no Amazonas, existe 
a necessidade de, somando-se a toda tecnologia de cultivo gerada pela UFAM nos 
últimos doze anos, suplementar os estudos de exigências nutricionais, avaliando-se 
outros nutrientes, além de proteína e energia, e outras categorias, como animais em 
engorda e reprodutores. Bem como, precisa-se analisar o desempenho dos filhotes de 
P.expansa, entregues entre os anos de 1996 a 1998 e que, a partir de 2005, começaram a 
reproduzir em cativeiro, fechando o ciclo de criação em alguns queloniocultores. 
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2. OBJETIVOS 
  2.1 Objetivo Geral: 
Avaliar os principais parâmetros reprodutivos e os efeitos de níveis de cálcio e 
fósforo na alimentação de tartaruga-da-Amazônia (Podocnemis expansa) e tracajás 
(Podocnemis unifilis) em cativeiro. 
 2.2 Objetivos específicos: 
a) Determinar os parâmetros reprodutivos: tamanho e idade das fêmeas em 
postura, abundância e distribuição dos ninhos, no de ovos/ninho, período e temperatura 
de incubação, taxa de eclosão, taxa de sobrevivência dos embriões e dos filhotes, razão 
sexual dos filhotes. 
b) Avaliar a eficiência reprodutiva de P. expansa em cativeiro comparando com 
a produção desta espécie na Reserva Biológica do Abufari, na Reserva Extrativista do 
Médio Juruá e no tabuleiro de Vila Nova - Parintins. 
c) Caracterizar o microhabitat de nidificação de P. expansa em cativeiro. 
d) Avaliar a influência das razões sexuais encontradas nos plantéis sobre a 
eficiência reprodutiva de tartaruga em cativeiro. 
e) Avaliar a venda de tartarugas (P. expansa) no Amazonas. 
e) Estudar os efeitos de 3 níveis de cálcio (1,0; 2,0 e 2,5%) e 3 níveis de fósforo 
(0,5; 1,0 e 1,5%) em rações para tartaruga (P. expansa) e tracajás (P. unifilis) nos 
primeiros seis meses em cativeiro. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
3.1. Quelônios 
A ordem Chelonia é encontrada nos mais variados locais e considerados os mais 
antigos répteis existentes, seu tamanho varia de acordo com a espécie. A maturidade 
sexual nos machos ocorre entre os 4 e 12 anos  e aos 7 anos e nas fêmeas entre 8 e 25 
anos. São os únicos répteis que possuem carapaça que em alguns casos é utilizada como 
defesa. A maioria dos quelônios terrestre é herbívora e apresenta carapaça alta no 
formato de uma cúpula. As espécies marinhas possuem um formato mais achatado e sua 
alimentação é mista. Sua adição e visão são muito desenvolvidas (IBAMA, 1989). 
São vertebrados pecilotérmicos, com crânio bem ossificado, pele seca e 
recoberta por escamas epidérmicas (Orr, 1986). 
Duas famílias destacam-se no Estado do Amazonas, sendo de grande 
importância na economia devido ao grande interesse por sua carne pelos moradores 
locais: Testudinidae e a Pelomedusidae (Corrêa, 1978). Mesmo tendo sua caça e 
comercialização proibida os quelônios da Amazônia ainda são consumidos em grande 
número pela população da região. 
3.2.  Família Podocnemididae 
A Podocnemididae é a família que inclui as espécies de maior importância no 
comércio e na subsistência local (Smith, 1979). São chamados de “tartaruga de corpo 
escondido”. Caracterizam-se por apresentar o pescoço lateralmente retrátil, com 
especializações vertebrais associadas, 13 escudos plastrais, pélvis fundida tanto a 
carapaça como o plastrão, possui uma forma ovalada e achatada (Pritchard & Trebbau, 
1984).  
3.3. Gênero Podocnemis Wagler, 1930 
Caracteriza-se pela presença de sete ossos neurais adjacentes, a carapaça é oval 
achatada ligeiramente em forma de cúpula. O plastrão é rígido, sem dobradiça. O crânio 
é alongado e, em alguns casos, mais largo (Pritchard, 1979; Pritchard & Trebbau 1984; 
Ernest & Barbour, 1989). A origem do gênero data de antes do Cretáceo, há cerca de 
158 milhões de anos, foram encontrados fósseis na Europa, África e América do Sul 
(Pritchard, 1979). 
Na América do Sul encontramos seis espécies: Podocnemis expansa, P. 
erythrocephala, P. vogli, P.lewyana, P. unifilis e P.sextuberculata (Pritchard & 
Trebbau, 1984). No Brasil este gênero é representado pelas espécies Podocnemis 
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expansa, P. erythrocephala, P. unifilis e P.sextuberculata (Figura 01). A tartaruga (P. 
expansa) é a mais conhecida espécie do gênero Podocnemis encontrada no Brasil, é um 
animal largamente distribuído pela Bacia Amazônica e Bacia do Orinoco, ocorrendo nos 
rios da Colômbia, Venezuela, Guiana, leste do Equador, nordeste do Peru e norte da 
Bolívia e Brasil, chegando a alcançar a região Central brasileira. É o maior quelônio de 
água doce da América do Sul, ultrapassando 80cm de comprimento por 60cm de 
largura, chegando a pesar mais de 69kg (Luz, 1994).Algumas espécies deste gênero 
alcançam níveis protéicos de 94%, podendo competir com vantagem com a maioria das 
criações tradicionais. (Luz, 1994).  
Os aspectos biológicos e reprodutivos do gênero Podocnemis vêem sendo 
bastante estudados; como a migração sazonal de P.sextuberculata onde foi encontrado 
um deslocamento de mais de 100 km (Alho & Pádua, 1982).  
3.4. Tartaruga-da-Amazônia Podocnemis expansa (Schweigger, 1812) 
Podocnemis expansa, é o maior representante vivo da sub-ordem pleurodira,  
conhecida popularmente na América do Sul como tartaruga gigante da Amazônia ou 
tartaruga verdadeira, é a maior e  mais conhecida espécie do gênero no Brasil. Habita as 
bacias dos rios Orinoco e Amazonas (Pritchard & Trebbau, 1984), a fêmea adulta pode 
atingir cerca de 82 centímetros de comprimento e 60 kg de peso (Ernst & Barbour, 
1989; Pritchard, 1979). É considerada o maior quelônio de água doce da América do 
Sul, e é a espécie mais explorada comercialmente. Apresenta dimorfismo sexual, as 
fêmeas são maiores que os machos e possuem a cauda menor, no plastrão a placa anal 
tem uma fenda em forma de “V” enquanto que nos machos tem forma de “U” (Pritchard 
& Trebbau, 1984). 
Esta espécie é completamente aquática mantendo-se submersa somente com as 
narinas para fora para respirar e possui hábito altamente migratório. A alimentação 
deste réptil é variada, basicamente, composta de frutos, raízes, sementes e folhas de 
plantas arbóreas e herbáceas.  As fêmeas apresentam comportamento colonial para 
desova, iniciam a migração para os rios quando começa a vazante, época em que 
procuram as praias para desovarem, geralmente à noite.  
A tartaruga é uma espécie que pode ser manejada em cativeiro para fins de 
repovoamento de áreas onde está em número reduzido, ou para fins comerciais. 
Possuem um grande potencial devido algumas vantagens como: fácil adaptação às 
condições bióticas e abióticas de cativeiro, resistência à manipulação, elevada taxa 
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reprodutiva em cativeiro, fácil adaptação aos alimentos de origem animal e vegetal, 
rápido crescimento inicial, ovos e carne de boa qualidade e boa aceitação no mercado 
local (Oliveira, 2008).  
 3.5. Criação de Tartaruga- da-Amazônia em cativeiro 
A criação comercial de quelônios surge visando amenizar a atividade predatória 
contribuindo para sua conservação, e fornecendo uma alternativa de renda às famílias da 
região.  A possibilidade desta criação é resultado dos trabalhos de proteção e manejo de 
quelônios na natureza, como investimento promissor, não só pelo aspecto econômico, 
como pela relevância que assume na cultura amazônica (Andrade et al, 2005; Bezerra e 
Andrade, 2006; Rodrigues, Cardoso e Andrade, 2005). 
O sistema de produção animal mais eficiente é aquele que otimiza os recursos 
genéticos, ambientais e socioeconômicos e as práticas de manejo em todos os 
componentes do ciclo produtivo (reprodução - aumento em número, produção - 
aumento em tamanho, e produto - aumento na qualidade). Uma das finalidades da 
criação comercial de quelônios é que os criadores se tornem auto-sustentáveis quanto à 
manutenção de sua produção, ou seja, recebem os filhotes com o compromisso de criá-
los e na fase adulta devem separar seu plantel de matrizes, diminuindo desta forma a 
necessidade de retirada dos filhotes da natureza. Assim, o conhecimento do grau de 
eficiência reprodutiva de quelônios em cativeiro é imprescindível para avaliar seu 
potencial produtivo (Andrade, 2004). 
Como uma estratégia para conservação, o IBAMA fornece para cada criador 
registrado, 4000 filhotes/ha de lâmina d’água de viveiro, com o compromisso de criá-
los até a idade adulta e reproduzi-los em cativeiro. Os criadores recebem permissão para 
comercializar 90%, sendo que os outros 10% do plantel devem permanecer nos 
criadouros como matrizes (Andrade, 2004).  
O comportamento reprodutivo tem importantes implicações para a ecologia de 
populações e estrutura genética. Poucos são os estudos que indicam a eficiência 
reprodutiva de quelônios em cativeiro, sendo extremamente necessários para subsidiar 
programas de manejo (Andrade, 2004). 
3.5.1 – Utilização, manejo e criação de quelônios no Brasil: 
Para contextualizar a criação de quelônios em criadouros licenciados, exige-se a 
necessidade do estabelecimento de um planejamento ambiental, antes da sua 
implantação, priorizando pesquisas, levantando estratégias zootécnicas, considerando os 
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fatores jurídicos, ambientais e, proporcionando treinamentos para os funcionários, com 
a perspectiva de que as relações e as interferências sobre o ambiente tornem-se 
reversíveis. 
3.5.2 – Situação atual das criações: 
A criação comercial, licenciamento e instalação para o cultivo são permitidos 
pela Instrução Normativa 169 de Fevereiro de 2008 (Andrade, 2008).  
Os criatórios de quelônios têm suas vantagens e desvantagens considerando os 
diferentes tipos e métodos de manejo (Schulte, 1990). O cultivo é caracterizado por 
quatro tipos e quatro subtipos para poder manejar répteis e anfíbios da fauna 
Amazônica: o primeiro tipo é o criatório intensivo, com dois subgrupos: um manejo 
sem rotação (A) e com rotação (B). O segundo tipo é o criatório extensivo, com dois 
subgrupos: de limite aberto (A) o de limite fechado (B). O terceiro tipo é a Reserva 
Extrativista e, o último, e o mais importante, é o criatório sem reprodutores, usado a 
nível mundial para o resgate de tartarugas marinhas, lagartos e etc. 
No sistema de criação brasileira, tipo ranching, o IBAMA fornece os animais ao 
criador registrado, destinando de 4.000 a 4.500 filhotes por hectare de área alagada de 
cada projeto. Dos animais recebidos, 10% do número de animais recebidos deverão 
ficar para reprodutores e matrizes, podendo o restante ser comercializado. O controle da 
venda é feito através de um lacre com numeração seqüencial, número do registro, ano e 
logomarca IBAMA. Este lacre acompanha as tartarugas, praticamente, até a mesa onde 
a carne será degustada. Os animais podem ser comercializados quando atingem 1,5 kg 
de peso vivo. 
Com relação ao tamanho das propriedades 50% dos quelônicultores tem suas 
propriedades variando de 9 a 35 ha, e 20 % entre 100 a 200 ha , e 10% apenas tem mais 
de 5000 ha  e os outro 20% 1000 a 2000 ha. As represas variaram de 0,1 a 6,0 ha, 
embora a maioria estivesse entre 1 e 2 ha, e os berçários de 30 a mais de 1.000 m2. A 
maior parte dos criatórios possui densidade de berçário entre 0,5 e 5 indivíduos/m² 
(Andrade et al. 2003 e 2001). 
Através monitoramento periódico dos criadores do Estado, e diversos 
experimentos que permitiram inferir sobre algumas práticas mais adequadas de manejo 
para esses animais em cativeiro, tais como: o efeito da adubação da água das instalações 
de cultivo sobre o crescimento dos quelônios; a densidade de cultivo ideal; os índices 
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zootécnicos de acordo com espécie cultivada, a população de origem do plantel e o 
sexo. Além disso, o conhecimento dos índices médios das criações do Amazonas 
viabilizou, também, a proposta de um plano básico de manejo e de evolução do plantel 
mais adequado à realidade dos quelônicultores.  
Segundo Andrade et al. (2003), o custo com ração é de U$ 1,45 para produzir 1 
kg de carne de tartaruga em sistema super intensivo em tanque-rede pode-se obter renda 
líquida de U$ 246,24/m³. Nos criadouros do Amazonas, os custos fixos em R$ 0,74 e os 
custos variáveis em R$ 2,19 para se produzir 1 kg de tartaruga. Considerando, os atuais 
preços de venda do produtor, têm uma margem de lucro possível de 104,78 a 241,30%, 
o que caracteriza a quelonicultura como uma atividade altamente rentável. 
A AGROAMAZON (Agencia de Agronegócios do Estado do Amazonas) 
realizou estudos de mercado de quelônios com produção em cativeiro  que revelou a 
existência de compradores de tracajás, denominados bichos de casco, Isto demonstra 
uma nova perspectiva de mercado e comercialização do quelônio pelas comunidades 
rurais. 
3.5.3 – Principais instalações: 
a) Berçário: Instalação onde os filhotes ficam durante o primeiro ano de vida, 
recebendo maior proteção contra predadores e uma alimentação que propicie melhor 
crescimento inicial. Em geral, são feitos de cercas de madeira em barragens, pequenos 
tanques escavados ou em alvenaria ou tanques-rede. Em média, trabalha-se com uma 
área de 70-150m² para 4.000-4.500 filhotes em berçários com cerca de madeira ou 
tanque escavado, ou de 35 animais/m³ em tanques-rede ou gaiolas (Andrade, 2008). 
Alfinito, Viana e Silva (1976) enfatizam a importância do berçário de tartarugas, 
na qual os animais confinados desenvolvem-se satisfatoriamente, não sendo registrado 
perda superior a 1%. Recomenda-se a construção de solário e comedouro submerso nos 
berçário, sendo o primeiro com 10x8m, comprimento e largura, respectivamente, a uma 
profundidade de 1m, ou menor, podendo estas medidas variar segundo as circunstâncias 
de disponibilidade, características técnica e econômica do material encontrado no local, 
desde que não comprometa o crescimento animal, podendo ser coberto com tela de 
arame ou fio de nylon, a fim de evitar o ataque de predadores avícolas silvestres. O 
solário e a rampa de alimentação com lâmina d’água designada a diminuir o consumo 
de água de reposição no reservatório, controle de alimentação e realizar a higienização 
diária (Alfinito, 1980). 
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b) Tanque ou barragem de crescimento: Instalação para onde os animais são 
transferidos após a saída do berçário. Em geral são tanques escavados ou barragens, 
onde os quelônios têm maior espaço disponível para deslocamentos permitindo um 
melhor desempenho. Esta instalação serve para animais com idades de 12 a 36 meses, e 
em geral trabalha-se com cerca de 1 animal/m², entretanto sendo possível trabalhar 
intensivamente com até 20 animais/m² no segundo ano. (Andrade, 2008).  
c) Tanque ou barragem de reprodução: Esta instalação destina-se aos 
reprodutores e matrizes, selecionados em animais acima de 04 anos ou 07 kg de peso 
vivo, no caso das tartarugas, e 04 anos ou acima de 03 kg, no caso dos tracajás. 
Trabalha-se com uma densidade de 01 animal para cada 2,5 m², preferencialmente em 
barragens de 01 hectare ou grandes tanques escavados (acima de 1.000 m²). Em uma de 
suas margens deverá ser construída uma praia artificial com areia fina ou média, com no 
mínimo 1 metro de altura acima do nível d’água (Andrade, 2008).  
Quanto mais divididos forem os lotes, preferencialmente por classe de tamanho 
ou peso, menor a competição e mais uniformemente os animais terão acesso ao manejo 
e alimentação oferecidos. Todas as instalações deverão ser cercadas com cercas de 
madeira, tela de alambrado ou mureta de alvenaria com no mínimo, 60 cm de altura e 
com cantos arredondados. Este tipo de estrutura evitará a fuga de animais 
(principalmente tracajás), quando de eventuais problemas de secagem acidental dos 
tanques e barragens (Andrade, 2008). 
Para Espriella (1972) e o SEBRAE (1995) praias de desova, devem margear o 
criatório e possuir 250m² aproximadamente. O uso de cercas caso haja necessidade, 
deve ser feita após a construção com mourões distanciados a cada 2 m, a profundidade 
do mourão e da estaca deve ser de 30 cm, a uma altura de 1,5m e no caso da superfície 
da água deve estar a 1 m acima da superfície para evitar a entrada de animais 
indesejáveis ou a saída das tartarugas do berçário ou represa. Em vista disso, não é 
recomendado construir porta comum e quando for o caso o tipo guilhotina seria o 
indicado, incluindo também rampa para acesso dos animais, cultivos e plantas para 
ampliar/diversificar a alimentação dos quelônios. 
3.6. Nutrição de quelônios  
Moreira & Loureiro (1992) estudaram a anatomia do trato digestivo de 
exemplares Podocnemis expansa com quatro anos de cativeiro e tamanho de 18,2 a 35,9 
cm de comprimento de carapaça. O trato compreende o esôfago, estômago, intestino 
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delgado, intestino grosso e reto. O intestino delgado é a porção do piloro até a válvula 
ileocólica e o intestino grosso é a porção da válvula ileocólica até a cloaca. O estômago 
e o intestino delgado representam importante papel na digestão, representando, 
respectivamente, 70,6% e 15,1% do conteúdo do trato. O intestino grosso representa 
14,3% do conteúdo total.  
A tartaruga-da-Amazônia é um animal onívoro oportunista, predominantemente 
herbívoro. O espectro de itens de que se alimenta é amplo e inclui frutos, flores, 
sementes, talos, raízes e folhas arbóreas e herbáceas, além de insetos, crustáceos, 
moluscos e peixes (Luz, 2005). Segundo Molina & Rocha (1996), são 
predominantemente herbívoras na natureza, aceitando carne e peixe em cativeiro. Para 
Ernst & Barbour (1989), são predominantemente herbívoras, comendo frutos, flores, 
raízes e plantas aquáticas, e aceitando carne e peixe em cativeiro. Pritchard & Trebbau 
(1984) observaram que o conteúdo estomacal de Podocnemis expansa apresentava dieta 
herbívora e pequena quantidade de alimentos de origem animal.  
A alimentação fornecida pelos criadouros de quelônios do amazonas é variada 
sendo distribuída entre vísceras, verduras, tubérculos e peixes (Duarte, 1998) 
De acordo com o diagnóstico dos criadouros de quelônios, Andrade (2004) 
constatou-se que os animais alimentados com vísceras bovinas ou peixe (proteína 
animal) apresentaram uma tendência a um melhor crescimento e ganho de peso em 
relação aos que foram alimentados basicamente com verduras e tubérculos (proteína 
vegetal). Observa-se melhor desempenho em locais onde os animais são alimentados, 
basicamente com proteína animal, em todas as variáveis analisadas, como comprimento 
e largura de carapaça e plastrão, altura da carapaça e peso. 
Malvasio (2001) estudou o comportamento e preferência alimentar da 
Podocnemis expansa, P. unifilis e P. sextuberculata em cativeiro. A dieta continha 
verduras, frutas, outros vegetais, peixe e carne bovina, além de presas vivas (minhocas, 
grilos e tenébrios) e foram observados animais com menos de 1 ano, de 1 a 5 anos e 
com mais de 5 anos. O comportamento foi semelhante entre as espécies e faixa etárias e 
as fases compreendem o forrageio, perseguição, apreensão, dilaceração e ingestão para 
presas vivas e as fases de forrageio, aproximação, reconhecimento olfativo, apreensão, 
dilaceração e ingestão para alimentos sem mobilidade. No estudo sobre preferência 
alimentar, foram fornecidos carne, couve, tomate, cenoura, mamão e maçã. Ocorreu 
aumento significativo no consumo de vegetais com o aumento da idade e os animais 
tiveram preferência pelo alimento fornecido dentro da água. P. expansa menores que 1 
  
 
 
15 
ano consumiram 19,1% de vegetais e 80,9% de carne, de 1 a 5 anos consumiram 36,7% 
de vegetais e 66,3% de carne e com mais de cinco anos consumiram 51,6% de vegetais 
e 48,4% de carne. P. unifilis menores que 1 ano consumiram 27,4% de vegetais e 72,6% 
de carne, de 1 a 5 anos consumiram 30,8% de vegetais e 69,2% de carne e com mais de 
cinco anos consumiram 36,8% de vegetais e 63,2% de carne. P. sextuberculata menores 
que 1 ano consumiram 1% de vegetais e 99,0% de carne. P. expansa e P. unifilis 
apresentaram hábitos onívoros e P. sextuberculata apresentou hábito carnívoro em 
cativeiro  
Rodrigues (2003) estudou a composição nutricional da dieta de Podocnemis 
expansa na REBIO do Rio Trombetas, Pará. Os animais, de hábitos onívoros com 
preferência por vegetais, consumiram 68,0% de plantas e 4,0% de matéria animal. Entre 
os vegetais se destacaram as folhas, seguido de sementes, talos e palmitos. Entre a 
matéria animal existiam principalmente ossos e moluscos. A dieta apresentou 16,84% 
de proteína bruta, 6,5% de extrato etéreo, 16,85% de fibra bruta, 36,05% de matéria 
mineral e 6087 kcal/kg de energia bruta.  
Vianna (1999) estudou filhotes de Podocnemis unifilis com 28,7 g e 4,66 cm de 
comprimento de carapaça e testou níveis de proteína bruta de 21,0%, 26,0% e 31,0% 
para o desempenho e digestibilidade da dieta pelas espécies, durante os primeiros 90 
dias, com a temperatura da água em torno de 25º C devido o inverno, o crescimento foi 
menor e a ração com 26,0% se apresentou melhor para o comprimento, largura e altura 
da carapaça. No entanto, não houve efeito dos níveis de proteína no peso. Entre 120 e 
210 dias houve efeito linear dos níveis para comprimento, largura e a altura da carapaça 
e peso, indicando que a ração com 31,0% se mostrou mais adequada nos períodos com 
temperaturas mais elevadas. Aos 240 dias houve efeito dos níveis apenas para 
comprimento e largura da carapaça, o que pode indicar diminuição na necessidade 
protéica com aumento da idade ou peso corporal.  
Segundo Stone & Moll (2006), a habilidade de aproveitar energia da dieta é 
influenciada pela temperatura, tempo de trânsito, taxa de consumo, qualidade e processo 
físico do alimento.  
Best & Souza (1984) testaram quatro níveis de proteína bruta para Podocnemis 
expansa com até um ano de idade. Os melhores resultados foram obtidos com a dieta 
com 70,0% de proteína, com peso de 221,4 g, 0,0% de mortalidade, ganho de peso de 
0,71 g/dia e eficiência de utilização de 47,8 g/100g ração. Os piores resultados foram 
obtidos pela dieta com 80,0% de proteína, com 165,4 g de peso, 3,3% de mortalidade, 
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0,5 g/dia de ganho de peso e menor eficiência de utilização. O segundo melhor 
desempenho se deu com a dieta com 60,0% de proteína, seguido pela dieta com 40,0% 
de proteína.  
Oliveira et al. (2002) testaram três níveis de proteína e dois níveis de energia e 
avaliaram o desempenho de Podocnemis expansa, P. unifilis e P. sextuberculata. O 
maior ganho de peso se deu com a dieta com 20,0% de proteína (0,52 g/dia), seguida 
pela dieta com 40,0% de proteína (0,49 g/dia) e com 30,0% de proteína (0,49 g/dia). 
Para energia, o maior ganho se deu com a dieta contendo 3500 kcal/kg, que apresentou 
ganho de peso de 0,54 g/dia. A dieta contendo 4500 kcal/kg apresentou ganho de 0,47 
g/dia. Entre as espécies, P. expansa apresentou tendência a obter maior ganho de peso, 
com 1,51 g/dia. Em seguida vieram P. unifilis e P. sextuberculata com, 
respectivamente, 1,19 g/dia e 0,59 g/dia.  
Sá et al. (2004) testaram cinco rações com diferentes níveis de proteína de 
origem vegetal e uma ração comercial para peixe com proteína de origem animal para 
Podocnemis expansa. As rações preparadas continham farelo de soja, farelo de trigo, 
milho, farelo de algodão, farelo de arroz, farinha de ostras, fosfato bicálcico, 
suplemento vitamínico e sal comum, com níveis de 18,0%, 21,0%, 24,0%, 27,0% e 
30,0% de proteína vegetal, com níveis de energia e fibra semelhantes. A ração 
comercial apresentava 30,0% de proteína animal. O peso corporal foi superior na ração 
com 30,0% de proteína animal, seguida pelas rações vegetais com 27,0%, 30,0%, 
24,0%, 21,0% e 18,0%. O comprimento da carapaça foi superior na ração com 30,0% de 
proteína animal, seguida pelas rações vegetais com 30,0%, 27,0%, 24,0%, 21,0% e 
18,0%. A largura da carapaça foi superior na ração com 30,0% de proteína animal, 
seguida pelas rações vegetais com 24,0%, 30,0%, 27,0%, 21,0% e 18,0%. O 
comprimento do plastrão foi superior na ração com 30,0% de proteína animal, seguida 
pelas rações vegetais com 30,0%, 27,0%, 18,0%, 24,0% e 21,0%. A largura do plastrão 
foi superior na ração com 30,0% de proteína animal, seguida pelas rações vegetais com 
27,0%, 30,0%, 18,0%, 24,0% e 21,0%.  
Lima (1998) testou rações com diferentes níveis de proteína animal e vegetal 
para Podocnemis expansa e encontrou melhores resultados com a dieta com equilíbrio 
entre os níveis de proteína animal e vegetal. As fontes de proteína animal e vegetal 
foram, respectivamente, a farinha de peixe e o farelo de soja, sendo que as rações foram 
peletizadas e ainda continham fubá de milho, farinha de trigo, farinha de carne e ossos e 
suplemento vitamínico. A ração com 50,0% de proteína animal e 50,0% de proteína 
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vegetal proporcionou maior peso final, ganho de peso, comprimento, largura e altura da 
carapaça e comprimento do plastrão. Em seguida vieram as rações com 75,0% de 
proteína animal, 100,0% de proteína animal e 75,0% de proteína vegetal. Os piores 
resultados foram proporcionados pela dieta com 100,0% de proteína vegetal. A menor 
mortalidade se deu com a dieta com 50,0% de proteína animal e 50,0% de proteína 
vegetal, seguida pelas dietas com 100,0% de proteína vegetal, 75,0% de proteína animal 
e 75,0% de proteína vegetal. A dieta com 100,0% de proteína animal resultou em 55,0% 
de mortalidade.  
3.7. Cálcio e fósforo na alimentação animal  
O cálcio (Ca) apresenta 40,08 de peso atômico e seu número atômico é 20. É o 
quinto elemento mais abundante, ocorrendo em 3,64% da crosta terrestre, nas formas de 
carbonato de cálcio, fluoreto de cálcio e sulfato de cálcio. No organismo animal, é o 
mineral mais abundante e aparece em 1,0 a 2,0% do corpo do animal, sendo que 99,0% 
do cálcio está presente nos ossos e dentes (McDowell, 1992). Sua principal função é 
plástica e está ligada a formação do tecido ósseo e ossificação.  
O cálcio e o fósforo encontram-se presente na maioria dos alimentos, mas estão 
disponíveis principalmente nos ingredientes de origem animal e minerais, uma vez que 
a maioria dos cereais e grãos apresentam baixos teores de cálcio e fósforo na forma de 
ácido fítico. As principais fontes de origem animal são a farinha de carne e ossos, 
farinha de vísceras de aves, farinha de peixe, farinha de ossos calcinada e farinha de 
ostras. Dentre as fontes minerais estão o calcário, fosfato bicálcico, fosfato monocálcico 
e fosfato monoamônio.  
Almeida e Abe (2007), determinaram os coeficientes de disponibilidade aparente 
(CDA) da matéria mineral (MM), cálcio (Ca) e fósforo (P) da farinha de carne e ossos 
(FCO), farinha de vísceras de aves (FV), farinha de peixe (FP) e fosfato bicálcico (FB) 
apresentados pela tartaruga-da-Amazônia. Foram utilizados 226 filhotes provenientes 
do Projeto Quelônios da Amazônia no Estado do Mato Grosso, mantidos em caixas 
plásticas com renovação de água e temperatura média de 29,0
o
C. Os CDA foram 
determinados pela utilização de dietas contendo 0,1% do marcador óxido de crômio III 
(Cr
2
O
3
). Os CDA da MM, Ca e P foram, respectivamente, de 69,32; 69,46 e 73,28% 
para FCO; 87,53; 92,48 e 92,19% para FV; 92,53; 95,83 e 94,93% para FP e 41,18; 
81,01 e 54,46% para FB. 
Um dos poucos estudos que se tem sobre exigência de cálcio e fósforo por 
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quelônios em cativeiro foi feito com a tartaruga de casco mole Pelodiscus sinensis, 
espécie aqüícola de alto valor nos países da Ásia. Huang et al. (2003) avaliaram o 
desempenho desta espécie com dietas a base de farinha de peixe com diferentes níveis 
de cálcio e fósforo. Foram testados os níveis de 4,7%, 5,1%, 5,5%, 5,7% e 6,6% de 
cálcio e 2,7% e 3,0% de fósforo. O maior ganho de peso e a melhor conversão alimentar 
foram obtidos com a dieta com 5,7% de cálcio e 3,0% de fósforo. O tratamento 
controle, com 4,7% de cálcio e 2,7% de fósforo apresentou os maiores teores de matéria 
mineral e cálcio na carne, no entanto apresentou o menor ganho de peso e pior 
conversão alimentar, o que indica que essa dieta é suficiente para manter o nível de 
cálcio, mas não para o máximo crescimento. Os altos níveis de cálcio e fósforo na dieta, 
maiores que os encontrados nos alimentos naturais são justificados pelo fato de 65,0% 
da carapaça ser mineral e o cálcio ser o principal elemento na composição.  
Os autores em nutrição animal ressaltaram a necessidade da realização de 
estudos sobre a disponibilidade destes minerais nos alimentos utilizados nas dietas em 
cativeiro. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
4.1. Áreas de estudo 
Foram analisados dados de reprodução de quelônios e venda de tartarugas vivas 
em 17 propriedades, distribuídas em 7 municípios (Iranduba, Itacoatiara,  Manacapuru, 
Manaus, Presidente Figueiredo, Rio Preto da Eva e Tapauá) no estado do Amazonas 
descritas a seguir: 
a) Fazenda Agropecuária Nossa Senhora Aparecida, de propriedade do Sr. José 
Silva de Vasconcelos, localizada à Rodovia Manoel Urbano, Am-070, km 26, ramal 2.5 
- Pico Belo Vista, no município de Iranduba/ AM. 
 b) Fazenda São Francisco, de propriedade do Sr. Francisco Campos, localizada à 
Rodovia Manoel Urbano, Am-070, km 71, no município de Manacapuru/ AM. 
c) Fazenda Coco Laca, de propriedade do Sr. Kimack, localizada na Rodovia 
Manuel Urbano - AM 070, km 69, no município de Manacapuru/AM. 
d) Fazenda Ana Nárdia, de propriedade do Sr. Eric B. Chlamtac, localizada na 
margem do Igarapé do Tarumã, no município de Manaus/AM 
e) Fazenda Córrego Azul, de propriedade do Sr. Raimundo. M. Mendonça, 
localizada na Rodovia Am-010, km 50, ZF-1, km 7, no município de Manaus/AM 
f) Sítio Karina, de propriedade do Sr. José Itamar da Silva, localizada na 
Rodovia Am-010, km 188, no município de Itacoatiara. 
g) Sítio União Bastos, de propriedade do Sr. José Bastos de Oliveira, localizada 
na Rodovia Manuel Urbano, km 75, Manacapuru/AM. 
h) Propriedade do Sr. Moysés Hajimé Kohashi, localizada na Estrada da 
Vivenda Verde, km 3,5, Lote 10, no município de Manaus-AM. 
i) Agropecuária PEC Ltda., de propriedade do Sr. Pedro de Queiroz Sampaio, 
localizada no Puraquequara, no município de Manaus/AM. 
j) Nova Oriente Agropecuária Ltda., de propriedade do Sr. João Batista Pi 
Chung Yee, localizada na Rodovia Am 010, Km 105, ZF-9, Km 19, no município de rio 
Preto da Eva/AM. 
l) Chácara Flora, de propriedade do Sr. Nadier Pinheiro de Araújo, localizada no 
Condomínio Itaporanga IV, Av. Perimetal Thales, n767, Taurmã, no município de 
Manaus-AM. 
m) Fazenda São Francisco, de propriedade d Sra. Maria Consolação A. de 
Andrade, localizada na Rodovia Am-465, km 1,6, no município de Tapauá-AM. 
n) Tambaqui Piscicultura Ind. Com. Imp e exp Ltda., de propriedade do Sr. 
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Ricardo Poveda Moreno, localizada na Rodovia Am-010, km 34, no município de 
Manaus/AM. 
o) Balneário 3 irmãos, propriedade do Sr. Edson da Silva Barros, localizada na 
Rodovia Manuel Urbano AM-070, km 25, no município de Iranduba/AM. 
p) Fazenda Seringal 25 de Dezembro, propriedade do Sr. Manoel Chicó, 
localizada na margem esquerda Rio Solimões, Lago do Calado, no município de 
Manacapuru/AM. 
q) Sítio Paraíso Verde, de propriedade do Sr. Silvio Paula Façanha e Silva, 
localizada na Estrada da Penetração, Loteamento Vale da Felicidade, bairro Santa 
Marta. Rodovia Torquatro Tapajós, Km 13, no município de Manaus/AM. 
r) Fazenda Joel Filho, de propriedade do Sr. Joel Pereira Silva, localizada na Br-
174, km 135, no município de Presidente Figueiredo/AM. 
4.2 Metodologia para avaliação dos Parâmetros Reprodutivos de quelônios 
em cativeiros. 
Foram capturados fêmeas e machos adultos, e realizada a biometria e marcação 
nos criadouros anteriormente descritos.. Nos meses de agosto e setembro, foi iniciada a 
busca diária e marcação dos ninhos com uma estaca numerada e o provável dia de 
eclosão. A cada cinco ninhos, foi aberto um ninho para contagem e biometria dos ovos. 
Depois identificada com a estaca, cada cova recebeu uma cerca de tela plástica de 
proteção. Covas com risco de predação foram transferidas para uma chocadeira de tela 
medindo 8m x 4m. Nos meses de novembro e dezembro, após eclosão dos filhotes, 
foram contados os ovos inférteis, gorados, predados e o tempo de incubação, Antes de 
serem soltos os filhotes nos tanques, realizou-se sua biometria e marcação do ano de 
eclosão. 
 
4.2.1 – Monitoramento das desovas. 
 No período de desova, os recintos foram monitorados diariamente. No período 
da manhã, foi realizada uma vistoria nos locais de postura para identificação das covas, 
observando-se a presença de solo recentemente perturbado, rastros deixados na noite 
pelas fêmeas ou ninhos cobertos externamente com areia úmida (Vogt, 2001; Fachin-
Terán, 1992).  
 Foram registradas em fichas a data da desova, profundidade, distância e altura 
do ninho em relação ao nível da água, distância da vegetação e do ninho mais próximo, 
tipo de vegetação circundante, textura do substrato e ângulo da superfície de postura.  
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Os ninhos foram cercados com tela para controle do nascimento dos filhotes e 
marcados com uma estaca de madeira com sua data de postura, provável data de eclosão 
e número do ninho. Foram registradas as causas de perdas de ninhos e ovos, a 
freqüência em que estas causas ocorrem e seu impacto na produção total de filhotes. 
 
 
 
 
  
 
 
                        
Figura 1: Vistoria em praia artificial de 
reprodução na Fazenda São Francisco no 
município de Manacapuru/AM.                     
Figura 2: Covas transferidas para uma chocadeira 
na Fazenda Coco Laca em Manacapuru/AM). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Ninhos cercados com tela na Fazenda N. 
Sra. Aparecida em Iranduba/AM. 
 
4.2.2 Captura, manuseio e sexagem dos filhotes.  
 Foram registrados o número, peso, comprimento e a largura de uma amostra de 
5 ovos de cada  ninho. Nos dias próximos à provável data de eclosão, os ninhos foram 
monitorados para a identificação de sinais indicando a presença dos filhotes. Estes 
sinais são a casca translúcida em função da perda de cálcio, e a presença de gotículas de 
água e pequenas rachaduras na superfície (Pezzuti et al, 1997). 
Após a eclosão, foram contados o número de filhotes vivos, número de embriões 
mortos e número de ovos sem desenvolvimento aparente. Após a absorção total do 
vitelo, os filhotes foram medidos, pesados e marcados. A razão sexual será determinada 
Fonte: Garcez, 2007 Fonte: Garcez, 2008 
Fonte: Garcez, 2008 
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como sendo a proporção de machos na ninhada, e a sobrevivência como o número de 
filhotes eclodidos vivos dividido pelo número de ovos com desenvolvimento 
embriológico confirmado (Pezzuti et al 1997). 
No primeiro ano de vida, os filhotes foram mantidos em berçários e selecionados 
aleatoriamente para o experimento de níveis de cálcio e fósforo .  
 
4.2.3 Controle das temperaturas do substrato e dos ninhos. 
Foram instalados termômetros de solo em 10 (dez) ninhos por criadouro, 
juntamente com os ovos, para registrar a temperatura de incubação, foi conferida a 
temperatura de hora em hora, durante vinte dias alternados do desenvolvimento 
embrionário. foram também instalados termômetros um metro de ninhos e na mesma 
profundidade, por 4 dias, para o cálculo do calor gerado pelo metabolismo dos embriões 
(Pezzuti et al, 1997). 
4.2.4 Análise estatística: 
Para determinar os efeitos do microhabitat, do manejo e da razão sexual do 
plantel de reprodutores em cativeiro serão analisados os parâmetros reprodutivos e a 
eficiência reprodutiva através das seguintes variáveis: tamanho e idade das fêmeas em 
postura; abundância e distribuição dos ninhos; no de ovos/ninho; período e temperatura 
de incubação; peso e tamanho dos ovos; taxa de eclosão; percentual de ovos inférteis; 
taxa de sobrevivência, tamanho e peso dos filhotes; razão sexual dos filhotes. 
Foram tabulados dados referentes à dimensões de instalações, densidade de 
cultivo, tipo de alimentação, manejo alimentar e razão sexual do plantel de reprodutores 
aos quais estavam submetidas às fêmeas em idade reprodutiva nos criatórios avaliados 
neste trabalho, no período de 1996 a 2006. Estas informações foram obtidas junto aos 
proprietários, Projeto “Diagnóstico da criação de animais silvestres no Estado do 
Amazonas” (Andrade, 1994) e através da análise de processos dos criadores no Núcleo 
de Fauna Silvestre - NUFAS/IBAMA/AM. Estes dados servirão num primeiro momento 
para agrupar as propriedades em diferentes sistemas de produção de acordo com as 
características mais aproximadas.  
Os dados obtidos foram agrupados em um delineamento blocos casualizados 
com análise de variância conjunta (Anova), onde os blocos serão cada criatório e as 
causas de variação as características de cada plantel, a razão sexual e o manejo 
(Ferreira, 1991;Sokal & Rolfh, 1990). Cada ninho foi considerado uma repetição. Como 
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se trabalhará com índices e estimadores não lineares, os dados originais sofrerão a 
transformação indicada pelo teste box-cox (sistema de análises SAS), para atenderem as 
exigências de normalidade das variáveis da Anova.  
 As diferenças relativas à posição e altura entre ninhos foram testadas através de 
regressão logística. Neste modelo, as variáveis independentes (características do 
microhabitat) foram utilizadas como determinantes da variável dependente, categórica, 
codificada como sendo zero (sítio de nidificação). 
 A relação entre a temperatura e a razão sexual dos ninhos foi testada através de 
regressão simples. A influência de características dos ninhos sobre a temperatura de 
incubação dos ninhos e a razão sexual, tempo de incubação e sobrevivência dos 
embriões foi testada através de regressões múltiplas parciais. A diferença entre a 
temperatura dos ninhos e do substrato a 1 metro deste na mesma profundidade, forão 
comparadas através de teste kruskall-wallis.  
4.3 Metodologia do experimento para avaliar os efeitos de níveis de cálcio e 
fósforo em rações para tartarugas (P.expansa) e tracajá (P. unifilis) em cativeiro.  
O experimento foi conduzido no bairro de São Raimundo, em Manaus/AM e 
teve a duração de 138 dias. Foram utilizados 189 filhotes Podocnemis expansa (sendo 
27 filhotes com mais de 1 ano e 162 filhotes com 2 meses) e 216 de Podocnemis unifilis 
oriundos da eclosão nos criadouros e do tabuleiro de Vila nova em Parintins/AM. Esses 
animais foram alojados em gaiolas com nove compartimentos de 0,12 m³ cada dentro de 
uma piscina de plástico de 1000 l. A densidade foi de 15 filhotes (sendo 8 P. unifilis e 7 
P. expansa) em cada compartimento.  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4: Tratamentos e repetições em blocos casualizados.        Figura 5: Quelônios se alimentando durante o experimento.   
Todos os filhotes tiveram marcação individual na borda da carapaça e com tinta 
para diferenciar os tratamentos. Foi realizada a biometria a cada dois meses (Figura 4 e 
Fonte: Garcez, 2008. Fonte: Garcez, 2008. 
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5). O experimento foi em esquema fatorial 3X3, com 3 níveis de cálcio (1.0; 2.0 e 2,5%) 
e 3 níveis de fósforo (0,5; 1,0 e 1,5%), com três repetições (blocos) , totalizando nove 
tratamentos (T) em delineamento blocos casualizados. Foi fornecido ração com 29% de 
proteína e 4000 kcal/kg de energia, a 2% da biomassa por dia.  
Os ingredientes das rações com os tratamentos com diferentes níveis de Ca e P 
(tabela 1) foram misturadas e peletizadas no Lab. de Animais silvestres na UFAM e 
secadas ao sol e/ou e uma estufa no período de 24 horas. Os efeitos dos níveis de Ca e P 
foram avaliados pela análise das variáveis, comprimento da carapaça, peso final, ganho 
diário em peso, consumo diário de ração, conversão alimentar e taxa de mortalidade.  
Tabela 1: Ingredientes das rações para elaboração de 100 kg de cada tratamento oferecidas 
durante o experimento. 
Ingredientes T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8  T9  
Milho 40.0 38.5 37.8 39.0 38.0 36.8 37.8 36.8 36.8 
Farelo de soja 56.0 56.0 54.0 55.0 55.0 54.0 54.5 54.5 54.5 
Farinha de peixe 1.0 1.0 3.0 1.3 1.3 2.0 1.0 1.0 1.0 
Sal 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 0.5 
Calcário 1.8 1.0 - 3,5 3,0 2,0 5,5 4,5 2,5 
Fosfato bicálcico 0.5 2.8 4.5 0.5 2.0 4.5 0.5 2.5 4.5 
Premix NP4 
Min/Vit 
0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 
Óleo de soja (ml) - - 50 50 50 50 50 50 50 
          
Energia (kcal/kg) 4.000 4.000 4.000 4.000 4.000 4.000 4.000 4.000 4.000 
Proteína (%) 29 29 29 29 29 29 29 29 29 
Ca 1.0 1.0 1.0 1.5 1.5 1.5 2.0 2.0 2.0 
P 0.5 1.0 1.5 0.5 1.0 1.5 0.5 1.0 1.5 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
5.1 Monitoramento dos lotes comerciais. 
O acompanhamento da venda de quelônios nos criadores teve início no ano de 
1998. As primeiras tartarugas legalizadas, vendidas vivas no mercado local pertenceram 
ao lote de tartarugas recebidas pelos primeiros criadouros no início da década de 90. As 
análises dos dados de comercialização foram obtidas através de recibos de venda ao 
consumidor e notas fiscais fornecidas por alguns proprietários e através de relatórios 
anuais entregues pelo criadouro ao IBAMA. 
Tabela 2: Quantidade, peso médio e produção das tartarugas vivas (P. expansa) vendidas no período entre 1998 e 2008.  
Propriedade 
Venda para 
Consumidor 
Venda para 
criadouros 
Totais 
vendidos 
Peso médio 
(kg) 
Produção 
(kg) 
Receita Bruta 
(R$) 
Agropecuária PEC Ltda. 500   500 4,00 ± 2,30 2.000,00 24.000,00 
Chácara Flora 206 9.200 9.406 3,42 ± 2,65 32.168,52 386.022,24 
Fazenda Ana Nárda 1.660  1.660 4,71 ± 0,89 7.818,60 93.823,20 
Fazenda Coco Laca 20  20 4,00 80,00 960,00 
Fazenda Córrego Azul 387  387 4,38 ±1,91 1.695,06 20.340,72 
Fazenda Joel Filho 700  700 6,75 ± 1,94 4.725,00 56.700,00 
Fazenda São Francisco 729 600 1.329 8,23 ± 5,59 10.937,67 131.252,04 
Faz.São Francisco (Maria) 640  640 2,98 ± 1,41 1.907,20 22.886,40 
M. Kohashi  1.000  1.000 8,00 ± 0,62 8.000,00 96.000,00 
Nossa Senhora Aparecida 6.244  6.244 6,18 ± 1,85 38.587,92 46.3055,04 
Sítio Karina 961  961 5,75 ±1,62 5.525,75 66.309,00 
Sítio União Bastos 180 3.000 3.180 4,08 ± 1,70 12.974,40 155.692,80 
Tambaqui Piscicultura Ltda. 200   200 1,93 ± 0,33 386,00 4.632,00 
Total 13.427 12.800 26.227 4,95 ± 1,83 126.806,12 1.521.673,44 
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Figura 6: Peso médio de tartarugas (P. expansa) vendidas vivas em treze criadouros do 
Amazonas até o ano de 2008. 
 
Foram 13 criadouros analisados com venda de tartarugas vivas, totalizando 
26.277 animais comercializados até 2008, com 4,95 ± 1,83 de peso em média, sendo 
que 12.800 animais foram comercializados para novos criadouros, já que o IBAMA não 
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vem distribuindo animais em grande quantidade, fazendo com que os futuros criadores 
iniciem sua criação com animais legalizados oriundos de outros criadouros. Os maiores 
animais do lote comercial foram encontradas na Fazenda São Francisco em 
Manacapuru/AM, com 8,23 ± 5,59 kg em média, os menores animais foram encontrados 
com 1,93 ± 0,33 kg em média na Tambaqui Piscicultura Ltda. em Manaus/AM (Figura 
6). Nos criadouros que tem fornecido aos animais alimentação com maior teor de 
proteína animal (peixe e sobras de frigorífico e abatedouros), foram mais pesados do 
que os criados com proteína vegetal (verduras, frutos e ração a base de soja e milho). 
Animais vivos comercializados anualmente
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Figura 7: Animais comercializados entre os anos de 1998 e 2008 em treze criadores no 
Amazonas. 
 
As primeiras tartarugas legalizadas vivas foram vendidas nos anos 1998 e 1999 
(Figura 7) através da Agropecuária PEC Ltda em Manaus. Houve aumento na venda e 
demanda de tartarugas vivas de criadores legalizados entre 2001 e 2006, mas a oferta 
ainda é baixa por falta de incentivos e não consegue atender o mercado e, seus preços, 
sendo superiores ao dos animais do tráfico.  
Em 2007, teve uma diminuição nas vendas de quelônios, pois a burocracia para 
liberação de lacres e a falta de doações de filhotes nos anos anteriores vem 
contribuindo. Com a reprodução de quelônios em cativeiro, espera-se um aumento na 
quantidade de animais em cultivo, e com isso, a partir de 2008, um aumento nas vendas 
dos animais (Figura 7).  
 Conforme a figura 8, a seleção dos animais para venda entre os anos de 1998 e 
2003 não foram manejadas adequadamente, pois foram retirados os maiores animais 
para o comercio, que no caso seriam as futuras matrizes, fazendo com que ficassem 
apenas os menores animais e retardando o período reprodutivo na propriedade. A partir 
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de 2004, houve aumento na quantidade de criadouros e na média dos pesos dos animais, 
sendo selecionados para venda primeiro os menores animais, havendo maiores pesos 
nos anos seguintes e lotes comercias manejados adequadamente. 
Peso médio anual das tartarugas vivas comercializadas (kg)
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Figura 8: Peso médio dos animais vivos comercializados legalmente entre os anos 1998 
e 2008 no estado do Amazonas. 
 
 Durante os 10 anos de comercialização de tartarugas (P. expansa), os meses de 
dezembro e maio apresentam maiores quantidade de animais vendidos devido serem 
meses festivos como Natal, fim de ano e dia das Mães, período de maior consumo. A 
venda mensal de quelônios é proporcional ao nível dos rios Amazônicos, tende a seguir 
o pulso de inudação, ou seja, quando está seco, nos meses de agosto e setembro e ocorre 
uma maior disponibildade dos animais da natureza, as vendas do produto legalizado 
diminuem pela concorrência. Uma opção seria os criadores baixarem o preço nessa 
época, para competir com os animais de tráfico. Durante a enchente, ocorrem menos 
animais de tráfico, aumento nas vendas de tartarugas legalizadas (Figura 9). 
Venda de quelônios mensal durante 10 anos nos criadouros do Amazonas
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Figura 9: Quantidade total e média de animais vendidos mensalmente em dez anos de 
comercialização no estado do Amazonas. 
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5.2 Monitoramento de matrizes e reprodutores. 
5.2.1 Comportamento em cativeiro. 
 Monitoramento das matrizes ocorreu através de um etograma, onde foram 
verificadas a quantidade de boiadas por quadrante (barragem com matrizes divida em 
quatro partes) juntamente com a temperatura ambiente e temperatura da areia (Figura 
10). As temperaturas e o número de boiadas foram verificadas a cada hora do período 
diurno em 5 dias alternados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10: Temperaturas médias em ºC da areia da praia e ambiente no 
período diurno (fotoperíodo). 
Para a análise estatística foi utilizada à regressão quadrática, a relação que 
obteve maior significância (r² = 0,48) foi à quantidade de boiadas em relação à hora do 
dia (Figura 11). Não houve preferência quanto a uma área específica para boiador em 
cativeiro e quanto à quantidade de boiadas nos diferentes quadrantes (Figura 12). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11: Número de boiadas da tartaruga-da-Amazônia em cativeiro por 
hora em quatro quadrantes. 
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Figura 12: Regressão quadrática com relação fraca entre a quantidade de boiadas 
e as horas no decorrer do dia. 
 
5.2.2 Biometria de matrizes e reprodutores. 
Foi realizada nos criadouros biometria e marcação do plantel reprodutivo, onde 
foram capturados fêmeas e machos adultos do lote de reprodução. A tabela a seguir 
mostra a quantidade de tartarugas (P. expansa) em idade reprodutiva nas propriedades, 
razão sexual e o peso dos animais. 
Tabela 3: Quantidade de animais em idade reprodutiva, razão sexual, peso médio do plantel de reprodução das matrizes e 
reprodutores de P. expansa em onze criadouros no estado do Amazonas. 
Propriedade Município 
Qtd. animais 
em idade 
reprodutiva 
Razão 
sexual  
Peso das Fêmeas 
(kg) 
Peso dos 
Machos (kg) 
Balneário 3 irmãos Iranduba 10 1♀:1♂ 20,12 ± 11,46 6,90 ± 2,27 
Chácara Flora Manaus 500 2,6♀:1♂ 19,25 ± 1,43 7,22 ± 2,44 
Fazenda Coco Laca Manacapuru 660 5♀:1♂ 8,67 ± 4,14 4,5 ± 0,50 
Fazenda Córrego Azul Manaus 460 1,3♀:1♂ 18,09 ± 5,21 7,24 ± 1,97 
Fazenda Nossa Sra. Aparecida Iranduba 341 6♀:1♂ 23,01 ± 4,43 4,62 ± 1,08 
Fazenda São Francisco (Campos) Manacapuru 500 1,6♀:1♂ 26,87 ± 7,18 5,46 ± 0,94 
Fazenda Seringal 25 de Dezembro Manacapuru 665 9,5 ♀:1♂ 24,28 ± 7,86 4,50 ± 0,35 
Nova Oriente Agropecuária Ltda. Rio Preto da Eva 184 2,12♀:1♂ 18,00 8,00 
Propriedade Ana Nardia Manaus 109 2,6♀:1♂ 30,02 ± 10,51 7,22 ± 2,44 
Sítio Karina Itacoatiara 10 1♀:1♂ 40,3 ± 6,55 1,69 ± 0,24 
Sítio Paraíso Verde Manaus 14 13♀:1♂ 22,77 ± 10,71 9,00 
 
 A propriedade com maior número de animais em idade reprodutiva é a Fazenda 
Seringal 25 de Dezembro em Manacapuru, com 665 P. expansa. O menor plantel 
reprodutivo foi encontrado no Sítio Karina em Itacoatiara, os animais que pertenciam a 
esse lote foram comercializados, restando apenas animais de porte médio e apenas 5 
fêmeas matrizes. A maior razão sexual encontrada no sítio Paraíso Verde 25 com 13 
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fêmeas para 1 macho. 
 As maiores fêmeas foram encontradas no Sitio Karina e na Ana Nárdia, com 
animais acima dos 30 quilos em média. As menores fêmeas foram registradas na Coco 
Laca com 8,67 ± 4,14 quilos. 
 Os animais do plantel reprodutivo possuem acima de 12 anos, conforme a 
regressão (r = 98,4%) verificamos que na medida em que é maior a idade da fêmea, 
maior seu peso (Figura 13).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 13: Regressão entre a idade da fêmea do P. expansa e o peso. 
  
5.3. Caracterização dos ambientes de cultivo. 
Foi verificada reprodução de quelônios em onze dos dezessete criadouros 
analisados. As praias de reprodução variam entre 12,5 a 5.000 m² e a altura da praia 
variando entre 0,7 e 6 m. As instalações onde encontram as matrizes e reprodutores 
variam de 180 a 120.000 m², que são viveiros escavados, barragem e/ou canal de 
igarapé (Tabela 4). As espécies de quelônios em cultivo com reprodução no estado do 
Amazonas são tartaruga-da-amazônia (P. expansa) e tracajá (P. unifilis). 
 
Tabela 4: Espécies em cultivo e instalações para reprodução nos criadouros.  
Propriedade Espécies em cultivo Instalação 
Área lâmina 
d'água (m²) 
Área da 
praia (m²) 
Altura da 
praia (m) 
Balneário 3 irmãos  P. expansa Canal Igarapé 180 12,50 0,70 
Chácara Flora  P. expansa/P. unifilis Barragem 5000 5000 0,80 
Coco Laca I P. Expansa Barragem 7000 1200 1,9 
Coco Laca II P. unifilis Escavado 350 25 0,5 
Córrego Azul P. expansa/P. unifilis Escavado 1200 18 1 
Nossa Sra. Aparecida P. expansa/P. unifilis Barragem 5200 1500 2,50 
São Francisco (Campos) P. expansa/P. unifilis Barragem 25000 2500 1,5 
Seringal 25 de Dezembro P. expansa/P. unifilis Barragem 120000 1000 6,00 
Nova Oriente Agropecuária P. expansa Escavado 1000 500 2,00 
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Propriedade Ana Nardia P. expansa/P. unifilis Barragem 63000 2000 1,50 
Sítio Karina P. expansa/P. unifilis Escavado 1200 15 0,80 
Sítio Paraíso Verde P. expansa Escavado 236,5 186,75 1,00 
 
 
 
5.4. Reprodução da tartaruga-da-Amazônia e tracajá em cativeiro. 
 
5.4.1 Nidificação e eclosão. 
 
Foram registrados a quantidade de ovos por ninho, o peso, o comprimento e a 
largura de uma amostra de 5 ovos a cada 5 ninhos. Os ovos de P. expansa não tiveram 
registro de comprimento, devido ser em forma de uma esfera, já os ovos de P. unifilis 
teve o comprimento e largura medidos devido sua forma oval (Tabela 5). As covas que 
estavam ameaçadas foram transferidas para uma chocadeira de madeira e tela. 
Houve aumento no tamanho e peso nos ovos de tartaruga encontrados na 
Fazenda Nossa Sra. Aparecida, com valores aproximados a ovos encontrados em 
ambientes naturais como Vila Nova, Parintins. Os ovos de tartaruga encontrados na 
Coco Laca e na Fazenda são Francisco em Manacapuru ainda estão pequenos em 
relação a ovos em ambientes naturais. Já os ovos de tracajá, nas três propriedades ainda 
são menores tanto no tamanho quanto no peso que os ovos encontrados em ambientes 
naturais. 
 
Tabela 5: Biometrias de ovos de tartaruga e tracajá em três criadouros da Rodovia AM 010 e comparando-os com ovos de 
quelônios do Tabuleiro de Vila Nova em Parintins. 
Propriedade  Ano Animal Comprimento (mm) Largura (mm) Peso (g)  
N. Sra. Aparecida 
(Iranduba/AM) 
2007 Tartaruga - 33,30 ± 3,54 19,80 ± 7,08 
2008 Tartaruga - 39,60 ± 2,92 37,67 ± 4,87 
2008 Tracajá 37,5 ± 0,87 22,00 ± 0,71 15,00 ± 1,00 
São Francisco 
(Manacapuru/AM) 
2007 Tracajá 34,30 ± 0,89 23,10 ± 0,22 16,40 ± 1,67 
2008 Tartaruga - 37,10 ± 1,76 29,20 ± 3,84 
Coco Laca 
(Manacapuru/AM) 
2007 Tracajá 34,80 ± 2,90 25,80 ± 1,48 22,50 ± 1,67 
2008 Tartaruga - 37,33 ± 2,81 26, 00 ± 11,49 
2008 Tracajá 33,20 ± 1,45 26,30 ± 1,73 20,00 ± 3,32 
Tabuleiro de Vila Nova 
(Parintins/AM) 
2008 Tartaruga - 38,00 ± 0,89 37,20 ± 0,98 
2008 Tracajá 40,53 ± 1,31 26,13 ± 1,78 22,20 ± 2,74 
 
Na propriedade do Sr. Vasconcelos foram encontradas 6 covas de tartaruga, 
sendo duas na praia artificial e outras 4 nas margens de barro da barragem de lote 
comercial em 2007; e em 2008, foram encontradas 47 covas de tartaruga e 3 de tracajá. 
Na propriedade de Sr. Francisco campos, foram encontradas 11 covas de tracajá e 
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nenhuma de tartaruga em 2007 e em 2008, foram encontradas 9 covas de tartaruga e 7 
de tracajá. Na Coco Laca apenas 4 ninhos de tracajá em 2007 e em 2008 foram 
encontradas 9 covas de tracajá e 1 de tartaruga. A Fazenda Nossa Sra. Aparecida se 
destacou com o aumento na quantidade de covas de tartarugas e a Fazenda Seringal 25 
de Dezembro teve a maior produção de filhotes em 2008. Nessas propriedades citadas 
houve acompanhamento técnico direto durante o período de desova. Os dados de 
reprodução nos criadouros que não pertencem à rodovia Am-070, foram obtidos através 
de relatórios anuais entregues ao IBAMA. 
Não houve o sucesso desejado nas propriedades, as possíveis causas no ano de 
2008 foram à praia artificial com muita vegetação, chuvas em excesso nos meses de 
agosto e setembro, que é considerado o período de reprodução da tartaruga em cativeiro 
e a falta de verificação de covas diariamente pelos caseiros e proprietários, ocasionando 
baixa a taxa de eclosão (Tabelas 6 e 7). 
 
Tabela 6: Reprodução, nidificação e eclosão de tartarugas (P. expansa) nos criadouros. 
Propriedade Ano 
Qtd. 
ninhos 
Média de ovos 
Total de 
ovos 
Filhotes 
nascidos 
Taxa 
Eclosão 
Balneário 3 irmãos 2008 1 59 59 0 0% 
Chácara Flora 
2005 3 61 183 150 81,97% 
2006 2 93 186 126 67,75% 
Faz Coco Laca 2008 1 66 66 0 0% 
Faz. Córrego Azul 
1998 1 63,25 64 60 93,75% 
2002 3 63,25 190 158 83,16% 
2003 6 63,25 380 310 81,57% 
2004 3 63,25 190 130 68,42% 
2007 3 63,25 190 180 97,74% 
Faz. N. Sra. Aparecida 
2007 6 60,5 ± 4,95 363 1 0,27% 
2008 47 76,39 ± 23,93 3590 1686 46,98% 
Faz. São Francisco (Campos) 
2005 3 80 240 216 90,00% 
2008 9 79 ± 14,24 711 54 7,56% 
Faz. Seringal 25 de Dezembro 2008 40 100 ± 29,15 4000 3000 75% 
Nova Oriente Agropecuária 2005 8 87 ± 14,59 696 615 88,36% 
Propriedade Ana Nardia 
2005 9 79 711 685 96,34% 
2007 8 79 632 608 96,20% 
2008 20 79 1580 1500 94,94% 
Sítio Karina 
2007 1 119 119 89 74,79% 
2008 1 119 119 1 0,84% 
Sítio Paraíso Verde 2008 1 50 50 5 10% 
 
As tartarugas (P. expansa) tiveram suas nidificações na areia, sendo na parte 
mais alta e seca da praia do criadouro, com as covas distantes em média 20,94 ± 5,90 
metros da margem do recinto e 9,44 ± 4,68 metros da vegetação mais próxima. Em 
praias naturais, no caso do tabuleiro de Vila Nova em Parintins, as tartarugas desovam 
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em média 45,22 ± 37,29 metros da margem do rio e 255,75 ± 704,79 metros da vegetação 
mais próxima. As covas de tartaruga em cativeiro têm em média 43,92 ± 7,94 
centímetros de profundidade e 18,99 ± 4,14centímetros de largura, já as covas em 
ambientes naturais, tem 50,44 ± 5,94 centímetros de profundidade e 17 de largura.  
Tabela 7: Reprodução, nidificação e eclosão de tracajá (P. unifilis) nos criadouros. 
Propriedade Ano 
Qtd. 
ninhos 
Média de ovos 
Total de 
ovos 
Filhotes 
nascidos 
Taxa 
Eclosão 
Chácara Flora 
2005 1 24 24 20 83,33% 
2007 4 24 96 69 71,88% 
Faz Coco Laca 
2007 4 24 ± 3,27 96 28 29,14% 
2008 7 23,22 ± 6,91 209 87 45,59% 
Faz. Córrego Azul 
2002 10 24 240 108 45% 
2003 15 23,67 355 160 45% 
2004 3 25 75 40 53,33% 
2005 20 25 500 200 40% 
2006 30 26 780 350 44,87% 
2007 40 26 1040 544 52,31% 
Faz. N. Sra. Aparecida 2008 3 17 ± 8,54 51 0 0,0% 
Faz. São Francisco (Campos) 
2007 11 26,43 ± 8,81 290 20 6,88 
2008 9 29,33 ± 8,67 264 0 0,0% 
Faz. Seringal 25 de Dezembro 2008 15 24 360 270 75% 
Propriedade Ana Nardia 2005 3 24 72 37 51,38% 
Sítio Karina 
2002 1 24 24 23 95,8% 
2006 1 24 24 6 25% 
2007 1 24 24 2 8,33% 
2008 1 24 24 1 4,17% 
 
Os tracajás (P. unifilis) tiveram suas nidificações na areia, na grama e no 
barranco, não tendo preferência pelo local de desova. As covas ficaram distantes em 
média 5,87 ± 2,76 metros da margem do recinto e 2,00 ± 2,23 metros da vegetação mais 
próxima. Em praias naturais, no caso do tabuleiro de Vila Nova em Parintins, os tracajás 
desovam em média 199,22 ± 167,27 metros da margem do rio e 272,37 ± 449,36 metros da 
vegetação mais próxima. As covas de tracajá em cativeiro têm em média 16,44 ± 1,34 
centímetros de profundidade e 13,67 ± 1,49 centímetros de largura, já as covas em 
ambientes naturais, tem 19,33 ± 3,67 centímetros de profundidade e 11,17 ± 1,17 metros de 
largura.  
Na década de 90, não se acreditava em reprodução de quelônios em cativeiro, 
mas em 1998, foi registrada a primeira cova de tartaruga em cativeiro na propriedade do 
Sr. Raimundo Martins. A partir de 2005, houve reprodução de quelônios em cativeiro, a 
maior quantidade de covas e filhotes de tracajá no criadouros do Amazonas foi em 2007 
na propriedade do Sr. Raimundo Martins com 40 ninhos e 544 filhotes nascidos. A 
maior quantidade de ninhos de tartaruga foi em 2008, na Fazenda N. Sra. Aparecida 
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com 47 covas, e a maior quantidade de animais nascido em cativeiro foi em 2008 na 
Fazenda Seringal 25 de Dezembro com 3.000 filhotes de tartaruga. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14: Regressão entre a idade do plantel reprodutivo e a 
quantidade ninhos de P. expansa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 15: Regressão entre o peso das fêmeas e a 
quantidade de ovos de P. expansa. 
Figura 16: Regressão entre o peso do plantel reprodutivo 
e a quantidade de ninhos de P. expansa.  
 
 
Conforme a regressão, verificou-se que quanto maior a idade dos animais do 
plantel reprodutivo, maior será a quantidade de ninhos depositados (Figura 14). 
Também foi observado que quanto maior o peso das fêmeas, maior a quantidade ovos 
depositadas em cada ninho (Figura 15) e quanto maior o peso dos animais do plantel 
reprodutivo, maior será a quantidade de ninhos depositados (Figura 16). 
  
 
 
Durante o período de incubação, houve monitorados ninhos para a identificação 
de sinais de presença dos filhotes. As covas de tartaruga tiveram 60,67 ± 4,15 dias 
incubados até a eclosão. 
No nascimento, contou-se o número de filhotes vivos, número de embriões 
mortos e número de ovos sem desenvolvimento aparente (Tabela 8). Após a absorção 
total do vitelo, os filhotes de tracajá foram medidos, pesados e marcados através da 
biometria.  
Tabela 8: Eclosão de filhotes de tartaruga e tracajá nos criadouros da Rodovia AM 010. 
Propriedade Ano Animal 
Nº 
ninhos 
Média Nº ovos 
Ovos 
Inférteis 
Ovos 
Gorados 
Ovos 
Predados 
Taxa de 
Eclosão 
M. Chicó 
(Manacapuru/AM) 
2008 
Tartaruga 40 100 ± 29,15 0% 20% 5% 75% 
Tracajá 15 24 0% 20% 5% 75% 
 
Vasconcelos 
(Iranduba/AM) 
2007 
Tartaruga 6 60,5 ± 4,95 0% 7,20% 92,70% 0,10% 
Tracajá 0 - - - - - 
2008 
Tartaruga 47 76,39±23,93 0,60% 47,89% 2,22% 46,98% 
Tracajá 3 17 ± 6,98 x x 56,86% x 
Chico Campos 
(Manacapuru/AM) 
2007 
Tartaruga 0 - - - - - 
Tracajá 11 26,43 ± 8,81 3,10% 25,52% 64,50% 6,88% 
2008 
Tartaruga 9 79 ± 14,24 4,68% 79,86% 7,90% 7,56% 
Tracajá 7 29,33 ± 8,67 0% 0% 48,71% 0% 
Coco Laca 
(Manacapuru/AM) 
2007 
Tartaruga 0 - - - - - 
Tracajá 4 24 ± 3,27 5,21% 6,25% 59,40% 29,14% 
2008 
Tartaruga 1 66 0 % 54,55 % 45,45 % 0 % 
Tracajá 9 23,22 ± 6,91 11,90% 34,01% 6,80% 45,59% 
 
  
Houve monitoramento direto no período reprodutivo e eclosão nos quatro 
criadouros descritos. Em 2007, na tentativa de capturar mais filhotes, foi construída uma 
armadilha conhecida como pitt-fall nas propriedades. Na Fazenda do Sr. Vasconcelos 
foi capturado apenas 1 filhote de tartaruga e na propriedade do Sr. Francisco Campos 
nenhum quelônio. A taxa alta de predação, deveu-se, principalmente a invasão de 
cachorros na chocadeira, as formigas e aos jacurarus (Tupinambis tegunxim) que 
abriram 6 covas no Vasconcelos e 5 no Chico Campos. Como conseqüência, ovos foram 
predados e gorados, sendo atacados por larvas de moscas das famílias Muscidae e 
Sarcophagidae.  
Em 2008, também foi observada alta taxa de predação para os tracajás, na 
Fazenda Coco Laca foram larvas de mosca e predação humana e na Fazenda São 
Francisco foi o consumo humano.  Outro motivo de perdas foram os ovos gorados 
  
 
 
devido a grande quantidade de chuvas no período inicial da eclosão (Setembro e 
Outubro) nas quatros propriedades. 
  A solução para aumentar a eclosão, nos próximos anos, será a limpeza da praia, 
não deixando crescer vegetação, eliminação das formigas, e tela ou um muro de 
proteção resistente circulando a barragem e a praia para evitar a entrada de cachorros, 
bois e jacuraru e elevar a altura da praia para diminuir umidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 17: Regressão entre a razão sexual do plantel e a quantidade de ninhos 
 
5.5. Efeito dos níveis de Ca e P na alimentação.  
Para as tartaruga com idade de 1 ano a 1 ano e 6 meses, o comprimento final da 
carapaça variou de 104,67 ± 4,5 a 143,67 ± 20,2 mm, o peso final variou  de 162,33 ± 
19,03 a 272,67 ± 28,88 g, o ganho de peso diário variou de 0,060 a 0,504 g, a conversão 
alimentar variou de 1,678 a 12,858 e não houve mortalidade (Tabela 9). 
Tabela 9: Comprimento da carapaça final (C.C.F), peso final (P.F.), ganho diário de peso 
(G.D.P.), conversão alimentar (C.A.) e taxa de mortalidade (T.M) para P. expansa com mais de 
1 ano. 
Tratamentos C.C.F. P.F. G.D.P.  C.A. T.M 
(Ca;P)   (mm)  (g)   (g)    
T1 (1,0;0,5) 127,00 ± 6,6 271,67 ± 44,55 0,460 1,861 0% 
T2 (1,0;1,0) 112,67 ± 9,6 188,33 ± 35,23 0,060 12,858 0% 
T3 (1,0;1,5) 143,67 ± 20,2 272,67 ± 37,68 0,504 1,008 0% 
T4 (2,0;0,5) 104,67 ± 4,5 162,33 ± 19,03 0,079 8,783 0% 
T5 (2,0;1,0) 120,67 ± 8,1 251,33 ± 38,01 0,361 4,222 0% 
T6 (2,0;1,5) 105,33 ± 6,4 172,33 ± 28,88 0,202 6,244 0% 
T7 (2,5;0,5) 105,33 ± 5,5 164,67 ± 20,59 0,190 2,906 0% 
T8 (2,5;1,0) 112,00 ± 9,2 197,00 ± 39,58 0,298 2,055 0% 
T9 (2,5;1,5) 116,67 ±10,2 230,00 ± 47,62 0,306 1,678 0% 
Na análise dos efeitos dos níveis de Ca e P, para as tartarugas de 1 ano a 1 ano e 
6 meses, houve diferenças significativas no comprimento final da carapaça (P<0,016), 
  
 
 
com o efeito do nível de Ca (P<0,002), P (P<0,014 e CaxP (P<0,013). Não foi possível 
estabelecer uma regressão significativa para Ca e P. Não houve diferenças significativas 
para Ganho diário em peso, no consumo diário e conversão alimentar. 
Tabela 10: Análises do comprimento final da carapaça. 
(P/Ca)*** 1,0 2,0 2,5 Média níveis P** 
0,50 127,00 b 104,67 d 105,33 d 112,33 ± 12,71b 
1,00 112,67 c 120,67 b 112,00 c 115,11 ± 4,82b 
1,50 143,67 a 105,33 c d 116,67 c 121,89 ± 19,69ª 
Média níveis Ca* 127,78 ± 15,51a 110,22 ± 9,05b 111,33 ± 5,70b  
* Houve diferenças significativas a nível de (P<0,002) para Ca 
** Houve diferenças significativas a nível de (P<0,014) para P 
*** Houve diferenças significativas a nível de (P<0,013) para interação Ca X P 
 
Para os filhotes de tartaruga com idade de 3 a 9 meses, o comprimento final da 
carapaça variou de 61,18 ± 5,57 a 64,41 ± 5,53 mm, o peso final variou  de 41,24 ± 9,74 
a 45,76 ± 9,08g, o ganho de peso diário variou de 0,231 a 0,231 g, a conversão 
alimentar variou de 2,539 a 3,082 e houve mortalidade nos tratamentos 1,2,5,6,7 e 8 
(Tabela 11). 
Tabela 11: Comprimento da carapaça final (C.C.F), peso final (P.F.), ganho diário de peso 
(G.D.P.), conversão alimentar (C.A.) e taxa de mortalidade (T.M) para P. expansa de 3 a 9 
meses. 
 
Não houve diferenças significativas no comprimento final da carapaça, ganho 
diário de peso, consumo diário e conversão alimentar para as tartarugas de 3 a 9 meses. 
Para os filhotes de tracajá com idade de 3 a 9 meses, o comprimento final da 
carapaça variou de 50,62 ±3,39 a 55,05 ±4,74 mm, o peso final variou  de 26,17± 5,23 a 
32,23 ±7,89 g, o ganho de peso diário variou de 0,102 a 0,157 g, a conversão alimentar 
variou de 3,274 a 5,137 e houve mortalidade nos tratamentos 2 e 8 (Tabela 12). 
Na análise dos efeitos dos níveis de Ca e P para os filhotes de tracajá, houve 
diferença significativa no comprimento final da carapaça para o Ca (P<0,038), não 
houve diferença significativa no Ganho diário de peso, no consumo diário de peso e 
nem na conversão alimentar. 
 
Tratamentos C.C.F. P.F. G.D.P.  C.A. T.M 
 (Ca;P)   (mm) (g)  (g)     
T1 (1,0;0,5) 61,71 ±5,2 42,76 ±7,98 0,197 2,682 6% 
T2 (1,0;1,0) 62,62 ±6,1 42,94 ±9,24 0,176 3,028 6% 
T3 (1,0;1,5) 62,78 ±5,42 43,33 ±10,32 0,174 3,212 0% 
T4 (2,0;0,5) 61,83 ±3,42 42,39 ±5,49 0,188 2,727 0% 
T5 (2,0;1,0) 64,41 ±5,53 45,76 ±9,08 0,187 2,984 6% 
T6 (2,0;1,5) 64,06 ±5,29 44,71 ±10,32 0,186 2,867 6% 
T7 (2,5;0,5) 61,18 ±5,57 41,24 ±9,74 0,170 3,082 6% 
T8 (2,5;1,0) 63,47 ±4,79 45,40 ±8,52 0,231 2,539 21% 
T9 (2,5;1,5) 63,17 ±4,38 43,89 ±7,81 0,187 2,767 0% 
  
 
 
Tabela 12: Comprimento da carapaça final (C.C.F), peso final (P.F.), ganho diário de peso 
(G.D.P.), conversão alimentar (C.A.) e taxa de mortalidade (T.M) para P. unifilis de 3 a 9 
meses. 
Tratamentos C.C.F. P.F. G.D.P.  C.A. T.M 
  (Ca;P)   (mm)  (g)  (g)     
T1 (1,0;0,5) 53,58 ±5,94 31,83 ±7,58 0,157 3,274 0% 
T2 (1,0;1,0) 55,05 ±4,74 32,23 ±7,89 0,131 4,054 8% 
T3 (1,0;1,5) 53,04 ±3,76 31,04 ±9,14 0,123 4,452 0% 
T4 (2,0;0,5) 50,68 ±6,23 27,86 ±8,31 0,115 5,068 0% 
T5 (2,0;1,0) 50,62 ±3,39 26,17 ±5,23 0,102 5,137 0% 
T6 (2,0;1,5) 52,62 ±3,41 28,58 ±4,78 0,120 4,327 0% 
T7 (2,5;0,5) 52,71 ±5,13 29,85 ±6,64 0,119 4,380 0% 
T8 (2,5;1,0) 52,86 ±4,38 29,59 ±5,92 0,127 4,750 8% 
T9 (2,5;1,5) 52,42 ±4,19 29,67 ±6,68 0,124 4,396 0% 
 
Tabela 14: Análises do comprimento final da carapaça. 
(P/Ca) 1,0 2,0 2,5 Média níveis P 
0,50 53,58 b 50,68 b 52,71 b 52,32 ± 1,49 b 
1,00 55,05 a 50,62 b 52,86 b 52,84 ± 2,22 a 
1,50 53,04 b 52,62 b 52,42 b 52,69 ± 0,32 b 
Média níveis Ca* 53,89 ± 1,04 a 51,31 ± 1,14 c 52,66 ± 0,22 b  
* Houve diferenças significativas a nível de (P<0,038) para Ca 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
6. CONCLUSÕES  
 As vendas de tartarugas vivas diminuem nos meses de agosto devido à oferta dos 
animais de tráfico estarem altas e as vendas de tartarugas tem em maior quantidade nos 
meses de maio e dezembro devidos as datas festivas. 
 Animais do lote comercial criados com alimento a base de proteína animal 
possui maior peso do que os animais alimentados com proteína vegetal. 
 A taxa de predação foi alta devido aos cuidados que faltaram na praia artificial 
de reprodução e quanto ao controle de predadores no período de desova nos criadores.  
 Os principais predadores registrados em cativeiro foram cachorros, as formigas e 
os jacurarus (Tupinambis tegunxim). 
 A taxa de ovos gorados foi alta em 2008 devido ao elevado volume de chuva na 
região, altura da praia e a proximidade dos ninhos em relação ao nível da água, onde os 
ninhos ficaram bastante úmidos. 
Quanto maior a idade do plantel reprodutivo, maior será a quantidade de ninhos. 
 Quanto maior o peso médio do plantel reprodutivo, maior será a quantidade de 
ninhos. 
 A razão sexual não foi bastante significativo quanto a quantidade de ninhos 
devido ao pouco tempo de acompanhamento. 
 Houve aumento no tamanho dos ovos em relação ao ano anterior. 
 Quanto maior o peso das fêmeas, maior a quantidade de ovos depositadas por 
elas. 
Houve diferença significativa no comprimento final da carapaça, mas não foi 
possível a regressão para Ca e P, não houve diferença significativa no ganho diário de 
peso, no consumo diário e conversão alimentar para tartarugas com mais de 1 ano.  
Para os filhotes de tartaruga de 3 a 9 meses, não houve diferença significativa no 
comprimento final da carapaça, ganho diário de peso, no consumo diário e conversão 
alimentar.  
Para os filhotes de tracajá, houve diferença significativa no comprimento final 
da carapaça, não houve diferença significativa no ganho diário de peso, no consumo 
diário e conversão alimentar. 
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